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O Papa Francisco manifestou-se, 
contra uma mentalidade de “des-
prezo” em relação aos idosos, con-
siderando um “pecado” o aban-
dono de pais e avós.
É feio ver os idosos descartados, é 
algo feio, é pecado”, declarou na 
Praça de São Pedro.
Francisco recordou que quando 
era arcebispo de Buenos Aires cos-
tumava visitar lares de idosos, 
onde perguntava às pessoas se os 
filhos os acompanhavam.
Nesse contexto, aludiu a um caso 
particular em que a última visita 
dos filhos tinha acontecido no 
Natal, quando se estava já em 
agosto.
“ Oito meses sem ser visitado 
pelos filhos! Oito meses abando-
nado! A isto chama-se pecado 
mortal. Entendido?”, alertou.
Com o progresso da medicina foi 
possível “prolongar” a vida, mas a 
sociedade não soube “alargar-se” 
para a acolher.
“A Igreja não pode nem quer con-
formar-se com uma mentalidade 
de impaciência e muito menos de 
indiferença e de desprezo em rela-
ção à velhice”, sustentou. 

UMA SOCIEDADE PRÓXIMA 
DO IDOSO PRECISA-SE!

A Fundação D. Fernanda Marques deseja a todos os funcionários, 
utentes, familiares e amigos um Santo Natal e Feliz Ano Novo.
Que todos vivam esta época festiva na paz e na alegria!

Boas Festas!

Francisco sempre atento a este 
problema tao atual, apelou à pro-
moção de uma “cultura de acom-
panhamento dos idosos”, mos-
trou-se contra uma “sociedade 
programada” para uma “cultura 
do lucro” que vê nos mais velhos 
“um peso, uma âncora”.
“Todos nós, os idosos, somos algo 
frágeis; há alguns, no entanto, 
que são particularmente fracos, 
muitos estão sós a braços com 
uma doença; outros dependem 
de cuidados indispensáveis e da 
atenção dos outros. Mas, por esse 
motivo, vamos dar um passo 
atrás? Vamos abandoná-los ao 
seu destino?”, questionou.
Para o Papa Francisco, o respeito 
pela sabedoria é uma marca que 
define a qualidade de uma “civili-
zação” e a vacina contra um “vírus 
de morte” que considera descar-
tável quem não produz ou conso-
me.
“Há algo de vil nesta habituação à 
cultura do descarte”, criticou.
Francisco desafiou as comunida-
des católicas a “despertar o senti-
mento coletivo de gratidão, apre-
ço, hospitalidade, que faça sentir 
o idoso que este é parte ativa da 
sua comunidade”.

“Uma sociedade sem proximida-
de, onde a gratuidade e o afeto 
desinteressado vão desapare-
cendo – mesmo para com os de 
fora da família -, é uma sociedade 
perversa.
A Igreja, fiel à Palavra de Deus, 
não pode tolerar tais degenera-
ções”.
Os alertas do Papa alargaram-se 
ao interior da Igreja Católica: 
“Uma comunidade cristã na qual 
a proximidade e a gratuitidade 
deixassem de ser consideradas 
indispensáveis, perderia com elas 
a sua alma”.
“Onde não são honrados os ido-
sos, não há futuro para os jovens”, 
concluiu.

A nossa Fundação reuniu os seus res-
ponsáveis no passado dia 5 de 
Novembro, a �m de apresentar e dar 
posse a novos órgãos sociais. Com 
base no determinado pelos estatu-
tos foram designadas as seguintes 
pessoas:

FUNDAÇÃO RENOVA 
ÓRGÃOS SOCIAIS
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O BAILE

Andava um casal a dançar. Um 
rapaz foi tentar separá-los e a 
rapariga disse:
Vai daqui piolhoso,
Todo cheio de piolhos,
Vem o vento norte,
E nos enche aqui a todos.

E ele respondeu:
Chamaste-me piolhoso,
Certo que tu mos viste.
Foste tu que mos pegaste,
Quando comigo dormiste.

Lúcia Mendonça
Utente de ERPI

Qual é coisa, qual é ela, 
Que anda sempre a andar, 
E nunca chega a casa do dono?

R: Velas do Moinho 

Luísa Gomes 
Utente de ERPI

Seja o Natal das prendas uma 
prenda
Que não esqueça o mundo 
humilde e mudo, 
Seja a verdade a dominar a lenda
A verdade primeiro e mais que 
tudo.

Seja o Natal fraterna comunhão
Com os pobres sem pão e sem 
lareira,
Não haja, em parte alguma, 
coração
Que, por Jesus, não ame a terra 
inteira.

A voz das almas se una à voz dos 
sinos:
-Glória a Deus! Para os homens, paz 
e bem!
Todos, pelo Natal, somos meninos
A beijar o Menino de Bélem…

Moreira das Neves

Conselho de Administração: Presidente – Adriano Simões Santo; Secretário – Américo Simões Santo; Tesoureiro – 
Pedro Silva
Conselho Executivo: Presidente – Paulo Jorge Santo; Vogais: So�a Santo, Isabel Serra, Rui Alves e Fernando Pinheiro
Conselho Fiscal: Presidente – Cláudia Ferreira; Vogais : Lucília Santo e Cristina Marques (pela Junta de Freguesia).
No �nal, o Sr. Américo Santo usou da palavra manifestando a sua satisfação por sentir que esta obra continua com vitali-
dade, com pessoas muito capazes e responsáveis, agradecendo a todos os que, ao longo de vinte e cinco anos, lhe 
deram a sua colaboração, com todo o saber e carinho.

NATAL ANEDOTA ADIVINHA

INFORMAÇÃO
O horário de visitas da Fundação é de 2ª a 6ª feira das 14h00 às 
18h00 - Sábado e domingo das 14h00 às 18h30. 
Pedimos a compreensão de todos no cumprimento do horário

Na impossibilidade de realizar 
o Arraial dos Santos Populares 

por consequência dos fogos 
que assolaram a região, 

as rifas vendidas 
serão sorteadas 

no próximo arraial, 
em Junho de 2018. 

Pedimos a sua compreensão! 
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o DIA a DIA 
na FUNDAÇÃO

1 -  Passeio de barco e visita à 
igreja de Dornes – 06/07/2017

2 -  Visita ao Anjo da Guarda  
27/06/2017

3 -  Atividade de estimulação 
cognitiva

4 -  Ida à Praia do Cabedelinho  
28/07/2017

5 -  Ida ao Museu dos Coches e ao 
Parque Recreativo da Serafina  
31/08/2017

6 -  Ida à Praia Fluvial do Agroal  
24/08/2017

7 -  Atividade de estimulação da 
motricidade fina

8 -  Comemoração do dia dos avós 
26/07/2017

9 -  Visita às Igrejas do concelho de 
Ansião – 10/08/2017

10 - Ida à Praia das Rocas - 
Castanheira de Pêra  
18/07/2017
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PARTICIPÁMOS NO PROJETO 
   “CONTA-ME COMO 
                ERA” 

O Projeto “Conta-me Como Era” sur-
giu em Janeiro de 2016. Iniciativa 
da Biblioteca Municipal de Ansião 
com o apoio do município, em par-
ceria com as instituições do conce-
lho: Casa da Várzea, Centro Social 
Paroquial de São Tiago, Fundação 
D. Fernanda Marques, Fundação 
Nossa Sr.ª da Guia, Santa Casa da 
Misericórdia de Ansião e Santa 
Casa da Misericórdia de Alvorge. 

Este projeto pretendia assim valori-
zar e recolher o património imateri-
al do concelho que foi transmitido 
de geração em geração, com objec-
tivo de preservá-lo futuramente. 

Integrado no programa das Festas 
do Concelho, realizou-se a 12 de 
Agosto 2017 a apresentação do 
livro “Conta-me Como Era… Memó-
rias e Tradições”, contendo apenas 
uma parte do que se recolheu das 
vivências e testemunhos dos uten-
tes participantes, ao longo das vári-
as sessões.  

Da Fundação D. Fernanda Marques 
fizeram parte do projecto 18 uten-
tes, os quais manifestaram muito 
agrado e satisfação.  No passado 
dia 7 de Novembro, a Técnica Supe-
rior Teresa Falcão Ramos e a Assis-
tente Técnica Ana Sofia Sousa (Fun-
cionárias da biblioteca Municipal) 
apresentaram o livro à instituição e 
aos utentes. 

A apresentação do livro foi vivida 
pelos nossos utentes com muita 
euforia e entusiasmo, tal como 
podemos comprovar com alguns 
dos seus testemunhos:    

Oh meu Anjinho da Guarda
Anjinho da minha terra,
Fizeram a vossa casa
Quase no cimo da serra.

Oh meu Anjinho da Guarda
Eu já não posso lá ir,
Já estou muito cansada
Já não posso lá subir.

A vossa capelinha
Cheira a rosas de Alexandria
Também cheira a carrasquinha
A erva de Santa Maria

Daqui da minha janela
Vejo a vossa capelinha
E com minha devoção
Faço a minha oração
Sempre olhando para ela.

Oh meu Anjinho da Guarda
Vou pedir-vos um favor:
Levai-me nas vossas asas
Quando deste mundo eu for.

ANJO DA GUARDA
… A MINHA COMPANHIA

Lúcia Silva
Utente de Centro de Dia

O Sr. Francisco Medeiros, utente de 
ERPI com 93 anos disse:
- “Gostei do livro, está bonito e bem 
apresentado”. 
Por sua vez o Sr. Arlindo Ferreira Rosa 
de 83 anos, também utente ERPI, 
refere: 
- “A mocidade não sabe nada do anti-
gamente e nem imagina o que exis-
tia. As meninas da biblioteca se 
calhar também não mas tentaram 
aprender e vieram ter com os mais 
velhos. Foi bom fazerem o livro para 
os mais novos lerem e, se quiserem, 
aprender alguma coisa do passado”. 
A Fundação D. Fernanda Marques 
enaltece mais uma vez esta iniciativa 
da Biblioteca Municipal, ficando a 
aguardar uma nova edição!


